
ANEXO I A
MANUAL DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR

1. OBJETIVO

O objetivo deste Manual é informar, descrever e direcionar as atribuições e os procedimentos do Enfermeiro, Auxiliar de Enfermagem e do Motorista-Resgatista na realização do atendimento Pré-Hospitalar aos usuários do Sistema Rodovia do Sol.
Este Manual não substitui as normas vigentes aplicáveis ao Atendimento Pré-Hospitalar móvel, sendo um complemento considerando as peculiaridades da rodovia.

2. ABRANGÊNCIA

O conhecimento das informações aqui contidas é obrigatório a todos os prestadores de serviços, de forma a se obterem resultados satisfatórios, indicadores mensuráveis para melhorias no desempenho das suas tarefas e sugestões de aprimoramento ou complementação das informações tratadas neste Procedimento.

3. DEFINIÇÕES E SIGLAS

3.1. DEFINIÇÕES

· Pista de Tráfego - parte da via utilizada para a circulação de veículos, identificada por elementos separadores ou por diferença de nível em relação às calçadas, ilhas ou aos canteiros centrais.


· Acostamento - parte da via diferenciada da pista de rolamento destinada à parada ou estacionamento de veículos em casos de emergência, e à circulação de pedestres e bicicletas, quando não houver local apropriado para esse fim.

· Faixa de Tráfego - qualquer uma das áreas longitudinais em que a pista pode ser subdividida, sinalizada ou não por marcas viárias longitudinais, que tenham uma largura suficiente para permitir a circulação de veículos automotores.

· Faixa de Domínio - superfície lindeira às vias rurais, delimitada por lei específica e sob responsabilidade do órgão ou entidade de trânsito competente com a circunscrição sobre a via.

· Pedágio - instalação que permite a cobrança de tarifa do usuário pelo uso da Rodovia, bem como a supervisão local da arrecadação.

· Posto de Pesagem/Balança - instalação para controle de peso	dos veículos	que	transportam	cargas	e passageiros (caminhões e ônibus).

· Faixa “Non Aedificandi” - área onde é restrita qualquer tipo de edificação.
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· Sentido de Tráfego - destino a que segue o fluxo (norte, sul, leste ou oeste).

· Base Operacional - instalação destinada a abrigar e sediar os veículos de operação.

· Centro de Controle Operacional - instalação dotada de equipamentos de comunicação e monitoração do tráfego destinada ao gerenciamento da operação da Rodosol.

3.2. SIGLAS

CCO	-	Centro de Controle Operacional
PRE	-	Polícia Rodoviária Estadual
SAU	-	Serviço de Auxílio ao Usuário
BSO	-	Base Operacional
EPI	-	Equipamento de Proteção Individual
UTR	-	Viatura de Operação
CB	-	Corpo de Bombeiros
CTB	-	Código de Trânsito Brasileiro



4. DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES


· Prestar	atendimento	pré-hospitalar	e	resgate	aos usuários da Rodovia;

· Prestar auxílio ao usuário em situação de emergência.

OBS: Os profissionais deverão se reportar, quanto aos procedimentos operacionais aos operadores de CCO e/ou aos responsáveis pelo CCO, e pelo Tráfego de quem receberão orientações.

6. FUNÇÕES

6.1. MOTORISTA 

Além das funções previstas nas normas pertinentes, são estabelecidas as seguintes funções operacionais específicas ao sistema Rodovia do Sol:

- Recebimento e passagem do plantão;

- Conferência e teste dos equipamentos, materiais e insumos de resgate;

- Checagem mecânica de veículo;



- Conduzir o veículo de resgate;

- Operar o equipamento de radiocomunicação;

- Realizar	manobras	de	desencarceramento	de acidentados presos em ferragens com apoio da equipe;

- Dar apoio ao Enfermeiro/Auxiliar de Enfermagem;

- Comunicar ao CCO solicitando veículo para realizar a sinalização de proteção na área do evento,  caso seu veículo seja o primeiro a chegar;

- Registro dos eventos de resgate;

- Procedimentos de arrumação/limpeza e ordem interna do material de resgate.

6.2. TÉCNICO / AUXILIAR DE ENFERMAGEM

Além das funções previstas nas normas pertinentes, são estabelecidas as seguintes funções operacionais específicas ao sistema Rodovia do Sol:



- Recebimento e passagem do plantão;

- Conferência do material - fixo, medicamentos e materiais de veículo;

- Auxiliar o Resgatista nas manobras de desencarceramento;

- Realizar o atendimento pré-hospitalar aos usuários do sistema Rodovia do Sol

- Operar o equipamento de Radiocomunicação comunicando-se com o CCO, sobre o desenrolar da operação;

- Acompanhar a transferência das vítimas aos hospitais;

- Registro de eventos de enfermagem;

- Procedimentos de limpeza interna e higienização externa do veículo.



7. PROCEDIMENTOS ADMINISTRATIVOS


Para o bom desempenho de suas funções, os profissionais devem, além do conhecimento técnico-operacional necessário, ter clareza sobre as normas gerenciais estabelecidas para organizar e facilitar suas atividades em campo.

7.1. APRESENTAÇÃO PESSOAL


Será obrigatório:

- Utilização e manutenção em perfeito estado de conservação e limpeza, do uniforme, dos equipamentos e do crachá de identificação, com o objetivo de facilitar a sua apresentação junto à população, à Polícia Rodoviária  Estadual e aos demais prestadores de serviços;

- Uso de todos Equipamentos de Proteção Individual.

- Transporte e conservação dos acessórios de uso pessoal.

7.2. RELACIONAMENTO	COM	O	USUÁRIO	DA RODOVIA

Os profissionais deverão dirigir-se ao usuário de modo formal, com educação e cordialidade, fornecendo informações ou viabilizando providências que sejam de seu pleno conhecimento e competência. Em caso de dúvidas, deverão obter orientação do CCO.
Todo atendimento ao usuário deverá processar-se de forma gratuita.

7.3. CONDUÇÃO, UTILIZAÇÃO E CUIDADOS COM O  VEÍCULO

Ao conduzir a ambulância em atendimentos para atendimento ao usuário, deverão ser observados os seguintes aspectos:

a.	A condução do veículo deverá ocorrer de acordo com os princípios fundamentais da direção defensiva e obedecendo as regras contidas no Código de Trânsito Brasileiro, principalmente em relação à:


· Obrigatoriedade de uso de:

· Cinto de segurança;

· Farol baixo quando em operação (dia e noite);

· Sinal indicativo para manobras de conversão à direita ou à esquerda, ou de mudança de faixa de trânsito.

· Obediência à regulamentação de:

· Velocidade máxima permitida;

· Uso da faixa da direita pelos veículos lentos;

· Proibição do uso do pisca-alerta com o veículo em movimento;

· Sentido obrigatório de circulação.

b. As luzes de emergência do veículo serão usadas nas seguintes situações:
· Estacionamento em local perigoso, no acostamento ou canteiro central, ou onde a proibição de estacionamento estiver regulamentada (existência de sinal R-6a ou R-6c nas áreas adjacentes aos postos de pedágio e entroncamentos);

· Estacionamento do veículo para atendimento aos usuários;

· Em situações de emergência, quando houver necessidade de desimpedir o caminho a ser percorrido.

c. O uso da sirene restringir-se-á à necessidade de desimpedir o caminho a ser percorrido (situação de emergência), quando, em circulação, já se estiver com  a luz de emergência ligada.
d. O veículo não poderá ser usado:


· Em ocorrências da alçada da Polícia Rodoviária Estadual, salvo se solicitado;

· Perseguição a veículos infratores;

· Fiscalização do Tráfego, etc.;

· Para serviços pessoais ou para favorecimento de terceiros;




· Fora da área de influência da Rodovia, salvo autorizado.



e. Deslocamento dos veículos de emergência (ver tabela  abaixo):

	Código 1
	NÃO EMERGENCIAL
- deslocamento normal ou retorno de ocorrência

	Código 2
	EMERGENCIAL RELATIVO
- “giroflex “ ligado, farol baixo e velocidade moderada

	Código 3
	EMERGENCIAL ABSOLUTO
- “giroflex “ e sirene ligados e velocidade ideal para  via.




7.4. UTILIZAÇÃO E MANUSEIO DOS ACESSÓRIOS DO  VEÍCULO

Durante o seu turno, os profissionais são responsáveis pela correta utilização, manuseio e conservação dos acessórios do veículo, além da distribuição e acondicionamento seguro  dentro do veículo.

O uso dos aparelhos rádio transmissores-receptores deverá processar-se dentro das regras apresentadas no “Guia do Usuário do Sistema de Radiocomunicação”.

7.5. CUIDADOS COM A SEGURANÇA PESSOAL


Os profissionais devem zelar, a todo instante, pela sua própria segurança e também, pela segurança dos usuários.

Cuidados a serem observados:

- Preservar a vida - nunca correr riscos desnecessários;

- Permanecer sempre de frente para o fluxo de veículos, atento, de modo a poder avistar, em tempo hábil, a aproximação de um veículo desgovernado. Garantir que os usuários também adotem essa postura;

- Sinalizar o local do atendimento com cones efetuando o bandeiramento na posição correta antes de iniciar o atendimento, ou solicitar apoio do CCO, que acionará os inspetores de tráfego;




- Para colocar cones ou qualquer elemento de canalização ou interdição da pista, verificar antes com muito cuidado, se o fluxo de veículos foi realmente interrompido;

- Nunca conduzir o veículo em velocidade superior a regulamentada na via. Não há motivo que justifique colocar em risco a própria vida e a de outros usuários da rodovia;

- Nunca transitar com as luzes de emergência ligadas, a não ser nos casos previstos no item “Condução, Utilização e Cuidados com o Veículo”.

8. PROCEDIMENTOS TÉCNICO/OPERACIONAIS

8.1. ROTINA DIÁRIA


· Procedimentos no Início do Turno

- Apresentar-se uniformizado e com todos os acessórios de uso pessoal;

- Recebimento do plantão;

- Vistoriar o veículo e todos os acessórios;

- Ficar posicionado na BSO de forma a atender prontamente qualquer chamado;

- Comunicar ao CCO qualquer ausência do local de prontidão.

· Procedimentos no Atendimento

- Ao receber a determinação do CCO, deslocar-se da BSO para o local do atendimento, observando o tempo médio de chegada ao local,

- Deslocar-se do BSO somente quando acionado pelo CCO, dirigindo-se para o local informado com as equipamentos de alerta em funcionamento;

- Durante o deslocamento, ficar atento às informações vindas de outros veículos operacionais que já tenham chegado ao local;




- Mentalizar a localização, o tipo de acidente e o material que será necessário para o atendimento;

- Conduzir o veículo de maneira segura, obedecendo aos regulamentos de trânsito;

- Estacionar no local de maneira segura e correta,  informando ao CCO sobre sua chegada;

- Sinalizar	adequadamente	o	local,	quando	se	fizer necessário;

- Dirigir-se ao local à pé;

- Conduzir consigo o rádio portátil (Hand-Talk)  e as mochilas de atendimento;

- Identificar o número e o tipo de veículos envolvidos;

- Identificar se há vítimas envolvidas e quantas são;

- Identificar se há vítimas presas nas ferragens;

- Identificar se existem outras situações de riscos: vazamento de combustível, fumaça, odores de vapores inflamáveis postes ou cabos energizados caídos, etc;

- Procurar vítimas que possam ter sido arremessadas;

- Demonstrar calma e segurança aos circundantes. Dar ordens racionais;

- Acalmar as vítimas que estão aguardando socorro;

- Avaliar o local do acidente e solicitar recursos adicionais ao CCO, quando se fizerem necessários, como por exemplo Corpo de Bombeiros, Veículos de Apoio;

- Realizar o transporte das vítimas aos hospitais  cadastrados;

- Realizar o registro da ocorrência

- Retornar à BSO;

- Preparar o veículo para novo atendimento.




· Procedimentos no Término do Turno

- Efetuar a vistoria no veículo e acessórios e informar ao CCO sobre as avarias ou defeitos verificados durante o turno;

- Aguardar a chegada da próxima equipe.


8.2. PROCEDIMENTOS DE ABORDAGEM

8.2.1. Procedimentos	de	Abordagem	sendo	o
primeiro Veículo a chegar no Local


- Comunicar ao CCO sua chegada ao local, informando o tipo da ocorrência.

- Estacionar o veículo na direção da vítima na faixa em que a mesma estiver, mantendo uma distância antecipada , evitando outro acidente.

- O veículo deverá estacionar antecipadamente a uma distância de:
· 
20 metros da vítima de atropelamento ou vítima dentro do veículo;

· 30 metros de incêndio em veículos;

· 50 metros de material radioativo, estando com o vento  pelas costas;

· 450 metros de acidente de veículo com carga  explosiva;

· 50	a	450	metros	de	vazamentos	de	produtos perigosos.

- Sinalizar adequadamente o local comunicando ao CCO e solicitando o apoio das demais unidades de atendimento.

· Local com produtos perigosos:

- Isolar a área de 50 a 450 metros em todas as direções com o produto;

- Evacuar a área no sentido do vento de 320 a 8000 metros de acordo com o produto;








- Sempre que necessário, interditar a pista até que se controle os riscos;

- O isolamento com fitas ou cabos será feito pelo veículo de inspeção sempre circundando o local de operações, em um raio ideal para a segurança dos equipamentos expostos e para conter curiosos; Com a chegada da Polícia Rodoviária ou outro apoio (inspeção), a equipe passará então a desempenhar os procedimentos de atendimento, não sendo mais responsável pelo isolamento e pela sinalização.

8.2.2. Procedimentos de Abordagem com Evento já sinalizado        

- Comunicar ao CCO sua chegada ao local;

- Posicionar o veículo logo após a vítima, mantendo as portas traseiras do compartimento abertas;

- Para	ocorrências	de	atropelamento	e	resgate	em

veículos, a zona de isolamento é a própria área sinalizada, devendo-se zelar para que pessoas estranhas ao  serviço não adentrem.

8.3. PROCEDIMENTOS ESPECÍFICOS DA ATIVIDADE


· Presença de Médico que não Pertence ao Sistema, no Local da Ocorrência

- Comunicar-se com o CCO informando da sua presença;

- Atender às suas solicitações após autorização do CCO;

- Anotar o nome, endereço e o número do CRM do médico, incluindo as ordens dadas por este, em relatório no livro de ocorrências do CCO.

· Tentativa de Suicídio

- Aproximar-se do local da ocorrência de forma discreta, sem uso de sirene e sem criar tumultos;

- A aproximação da vítima deve ser feita por apenas 1 (um) resgatista e os demais devem manter-se ocultos;








- Manter imediatamente o diálogo com a vítima, mostrando-se calmo e seguro, procurando conquistar a sua confiança;

- Procurar descobrir qual o principal motivo da sua atitude;

- Auxiliar a situação, transmissão dos dados iniciais ao CCO para solicitação de apoio necessário;

- Após ter formado vínculos com a vítima, iniciar o trabalho no sentido de dissuadi-la de seu intento, sempre oferecendo proteção e segurança;

- Tentar afastá-la do perigo;

- Após ter conseguido afastá-la do perigo, continuar tratando-a com respeito e consideração, conduzindo-a a um hospital.

· Atropelamento

- Realizar procedimentos de abordagem.

- Certificar a segurança da equipe e da vítima, principalmente se esta se encontra em trechos de alta velocidade na pista;

- Analisar a situação, verificar o número das vítimas a periculosidade do trecho da pista, transmitir os dados iniciais ao CCO para solicitação do apoio necessário;

- Fazer o isolamento, sinalização e proteção do local conforme os procedimentos operacionais adotados pela Concessionária.

- Vítimas encontradas na faixa da esquerda ou em outros pontos de risco iminente deverão ser removidas de imediato, usando o colar cervical e prancha longa;

- A avaliação secundária e o cuidado das lesões devem ser realizadas em local seguro, no acostamento da pista ou dentro do veículo de emergência;

- Proceder conforme o protocolo específico/normas para cada tipo de lesão encontrada;

- Transportar a vítima para o hospital mediante orientação do Médico de Plantão na Central Médica;



- Não remover veículos, cadéveres e objetos que estejam na pista, exceto quando imprescindível para evitar perigo e garantir a segurança do tráfego local, nos termos do art. 176 do Código de Trânsito Brasleiro;

- Nos casos de morte aparente da vítima, como esmagamento total de cabeça ou tórax, exposição completa da massa encefálica, decapitação e outros, informar ao CCO e aguardar recebimento da orientação do Médico de Plantão.

· Ordens Contrárias de Policiais, Bombeiros, outros Profissionais (não médicos), ou outros Serviços

- Realizar procedimentos de abordagem.

- Ao receber quaisquer ordens dos profissionais citados acima, que forem contrárias ao protocolo vigente, seja educado e informe o procedimento protocolar definido para caso específico;

- Caso o profissional mantenha a ordem, o responsável pela a equipe deve:
i. Notificar o CCO, aguardando a orientação ;

ii. Não retardar os cuidados que devem ser dispensados à vítima aguardando esta decisão. Enquanto isso, a equipe deve continuar a prestar socorro;

iii. Seja qual for o prosseguimento dos acontecimentos, escreva um relatório, descrevendo minuciosamente o incidente.

· Ocorrência com Produtos Perigosos sem Incêndio

- Realizar procedimentos de abordagem.

- Avaliar o local da ocorrência, providenciar o isolamento e a proteção do local, aguardando a chegada de órgãos especializados;

- Manter-se à uma distância segura e permanecer de costas para o vento, evitando inalação de vapores ou gases;




- Identificar o produto perigoso (líquido ou gás) que está vazando, pelo nome ou número ONU;

- Informar ao CCO a empresa/transportadora, para que a Pró-Química Abiquim seja acionada;

- Isolar e evacuar a área de 50 a 450 metros em todas as direções com o produto, solicitando auxílio do CCO para acionamento das demais equipes sempre que necessário;

- Sempre que necessário, interditar a pista até que se controle os riscos;

- Atuar como apoio à chegada dos órgãos especializados e transmitir os dados complementares ao CCO, como poluição de mananciais, necessidade de mais apoio, etc.

· Ocorrência com Produtos Perigosos sem Incêndio - Vazamento de Combustível

- Realizar procedimentos de abordagem.

- O vazamento de combustível é tratado como acidentes com produtos perigosos e com a probabilidade de explosão ou incêndio;

- Analisar a proporção da ocorrência, existência e o número de vítimas e transmitir os dados iniciais ao CCO para solicitação do apoio necessário;

- Fazer a sinalização e o isolamento, caminhando pelo local da ocorrência com extintor portátil pronto para ser usado;

- Evacuar a área, afastando pessoas, animais e veículos não emergenciais;

- Socorrer as vítimas existentes, realizar a triagem, iniciar os procedimentos conforme a avaliação.

· Ocorrências com Produtos Perigosos - Produtos Radioativos

- Realizar procedimentos de abordagem

- Identificar o nome ou número ONU e comunicar-se com o  CCO;

- Manter a máxima distância do produto e o mínimo tempo de exposição;




- Sinalizar e se necessário interditá-la solicitando apoio rodoviário;

- Sempre que houver dúvida quanto à existência de radioatividade, agir como se fosse, até o CCO confirmar o tipo de produto;

- Entrar na área somente para salvar vidas e se a exposição ao produto for mínima;

- Atentar para tanques incendiados, pois as blindagens de chumbo fundem-se a 320ºC e poderá ocorrer grande contaminação da área;

- NÃO TOCAR em recipientes danificados ou no produto derramado;

- Informar ao CCO quanto e ao tipo de exposição das  vítimas;

- Atuar como apoio à chegada dos órgãos especializados, no que for conveniente e transmitir dados complementares ao CCO.
· 
Ocorrência com Produtos Perigosos com Incêndio

- Realizar procedimentos de abordagem (item 8.2.);

- Identificar o número ONU e comunicar-se com o CCO;

- Analisar as proporções do fogo, solicitando suprimento de água (carro pipa), se necessário;

- Aumentar a área de isolamento pois haverá maior dispersão dos vapores tóxicos com a emissão de fumaça;

- Confirmar junto ao CCO se há ou não proibição do uso de água para o produto identificado;

- Para incêndios e vazamentos de grande proporções fazer isolamento e proteção do local, aguardando os órgãos de emergência;

- Atuar como apoio à chegada dos órgãos especializados, no que for conveniente e transmitir dados complementares ao CCO;




- Ao final, efetuar a descontaminação dos equipamentos por diluição.

· Ocorrência com Incêndio - Acidentes de Veículos com Incêndio

- Realizar procedimentos de abordagem.

- Iniciar o combate com os extintores do veículo;

- Aproximar-se do foco de incêndio com o vento pelas costas;

- Atacar as chamas pela base, controlando a descarga do extintor com jatos curtos;

- Se o fogo for no compartimento do motor, soltar a trava da tampa e levantar apenas o suficiente para introduzir o esguicho do extintor, afim de evitar a propagação do fogo;

- Estar alerta para reignições;

- Trabalhar sempre em dupla;

- Estabelecer uma zona de segurança de 30 metros em todas as direções a partir do veículo em chamas.

· Ocorrências de Incêndio - Incêndio em Edificações.

- Realizar procedimentos de abordagem;

- Evacuar o local e efetuar o salvamento de vítimas e procedendo conforme o protocolo de triagem (caso estejam envolvidas mais de uma vítima) e tratando-as conforme o encontrado na avaliação;

- Desligar a energia elétrica, caso isso não tenha sido feito;

- Para pequenos incêndios, utilizar da equipe ou da edificação, se houver;

- Para incêndios médios e grandes acionar o CB isolando os pontos aquecidos, e ainda não atingidos, com o uso de mangotinho ou hidrante, caso a dificação possua;
- Solicitar a presença de policiamento no local sempre que houver queixa ou suspeita de ação criminosa relacionada ao incêndio;




- Os bombeiros assumirão a ocorrência sempre que chegarem, passando a equipe de Atendimento Pré- hospitalar a apoiar no que for necessário e conveniente.

· Estabilização de Veículos em Ocorrência - Veículo em Posição Normal

- Prevenir movimentos para frente e para trás, colocando calços nas rodas dianteira e traseira;

- Prevenir movimentos laterais e de desce e sobe da carroceria colocando calços sob o assoalho do carro, dois de cada lado e esvaziando os pneus até que o veículo descanse seu peso sobre os calços.

· Medidas de Segurança para Ferramentas Hidráulicas e Pneumáticas

- Trabalhar sempre em base firme;

- Respeitar os limites máximos de carga dos equipamentos hidráulicos e pneumáticos;

- Manipular as ferramentas hidráulicas e pneumáticas utilizando sempre equipamento de proteção individual e com o máximo de cuidado.

· Transferindo Vítimas

- Transmitir os dados da vítima à equipe médica do hospital.

- Entregar os pertences da vítima e pedir recibo.

· Término da Operação

- Comunicar ao CCO o término do atendimento e retornar a BSO.

· Mantendo a Documentação

- Preencher adequadamente a ficha de atendimento;

- Elaborar os relatórios complementares, se necessário;

· Preparar para Nova Ocorrência




- Recolher o lixo produzido pelo atendimento e proceder ao tratamento e destinação adequada;

- Proceder a limpeza e desinfeção pessoal;

- Mudar de roupa, se necessário,

- Proceder à limpeza e/ou desinfecção do material não descartável utilizado no atendimento e no veículo (piso, maca, paredes);

- Revisar os equipamentos;

- Repor o material de consumo conforme o check-list específico;

- Abastecimento do veículo, se necessário;

- Deixar a ambulância/resgate em posição de partida;

- Ficar em alerta para o sinal de alarme e despacho.


8.4. PROCEDIMENTOS DIVERSOS


Como o veículo de atendimento Pré-hospitalar faz parte do sistema de Auxílio ao Usuário da rodovia, devendo, portanto, estar integrado às demais atividades pertinentes ao escopo dos serviços prestados, poderão ocorrer algumas situações em que deverão ser tomadas atitudes pelos tripulantes do veículo, quando estes forem os primeiros a chegar no evento.

8.4.1. Veículos Avariados


- Proceder abordagem;

- Verificar natureza do problema;

- Veículos quebrados na faixa de rolamento e em condições de locomoção deverão ser imediatamente conduzidos para o acostamento;

- Veículos quebrados na faixa de rolamento e sem condições de locomoção, informar ao CCO, sinalizar o local e aguardar a chegada do veículo de inspeção/ guincho, caso o local apresente risco à segurança dos demais usuários.




8.4.2. Queda de Objetos na Pista (Árvores, Carga, etc.)


- Sinalizar adequadamente o local;

- Solicitar apoio ao CCO e aguardar a chegada do veículo, adequado para o serviço, de forma a evitar acidentes.

8.4.3. Incêndio no Acostamento ou Canteiro Divisor


- Sinalizar adequadamente o local;

- Comunicar ao CCO.


8.4.4. Animal Solto


- Parar antes do local em que se encontra o animal;

- Sinalizar aos veículos para sua redução de velocidade no  trecho.



8.4.5. Os	acidentes	quanto	ao	tipo	podem	ser definidos como:

- Atropelamentos de pedestres (colisão/choque de veículo com pedestre/transeunte);
- Atropelamento de animal (colisão/choque de veículo com animal);
- Colisão com bicicleta (colisão/choque de veículo com ciclista sobre a bicicleta);
- Colisão traseira (colisão de veículo com a traseira de outro veículo);
- Colisão Frontal (colisão de veículo com a frente de outro veículo);
- Choque (com objeto fixo por exemplo: defensa, poste, barreira, pilar de viaduto ou passarela, etc.);
- Capotamento (acidente em que o veículo dá um giro maior que 90º);
- Tombamento (acidente em que o veículo tomba até 90º);



- Abalroamento-longitudinal (acidente em que o veículo bate lado a lado com outro veículo);
- Abalroamento transversal (acidente em que o veículo bate frontalmente com a lateral de outro veículo);
- Engavetamento	(acidente	com	simultâneas	colisões traseiras);
- Queda da interseção (precipitação de veículo de viatura, ponte ou aterro);
- Queda de motociclista;
- Incêndio (relacionado somente a veículos )


8.5. PROCEDIMENTOS DE BIO-SEGURANÇA


- Ao atender qualquer vítima: usar luvas de látex e óculos de proteção. Evitar o contato direto da sua pele com sangue, urina, secreções corporais, vômito etc.;


- Proteger o próprio corpo de respingos, mantendo fechados uniforme e calçados;

- Proteger	seus	próprios	ferimentos	com	curativos

oclusivos;

- Evitar realizar ventilação boca-a-boca: Utilizar a máscara de bolso ou o ambú;

- Evitar a permanência de material contaminado ou cortante utilizado, dentro da viatura. Deposite material de atendimento cortante, perfurante ou qualquer outro, dentro da caixa própria para isto;

- Caso ocorram respingos acidentais de sangue, saliva, vômito, urina ou secreções da vítima nos olhos, face, ou pele do socorrista, lavar o local com água e sabão assim que possível;

- Caso o socorrista sofra algum ferimento durante o atendimento e ocorrer contato com fluidos corporais da vítima, lavar o ferimento como descrito acima. Comunique e registre o ocorrido ao supervisor imediato;

- Não descartar luvas, gazes, compressas ou outro tipo de material no local, utilizar o lixo do veículo para isto;

- Após o atendimento, lavar cuidadosamente mãos e


antebraços com água e sabão. Limpar a maca, trocar o lençol, limpar ou desinfetar (de acordo com o tipo) todo o equipamento que foi utilizado para o atendimento (máscara de ambú, máscara de oxigenação, aspirador venturi etc.);

- Comunicar ao superior e fazer relatório por escrito caso tenha ocorrido algum incidente de contaminação envolvendo a equipe;
- Comunicar e fazer relatório por escrito, caso a vítima que foi atendida tenha sido identificada (por familiares, pela própria vítima ou pelo médico) como portadora de doença infecto-contagiosa.
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